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Depósito de fogos

é interditado

•Cerca de 200

caixas de artefa-

tos explosivos es-

tavam estocadas,

de forma clandes-

tina, em galpão

no Cerâmica

•Segundo bombeiros, material não poderia estar armazenado desta forma
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•Galpão onde estavam os fogos fica em avenida de grande movimento

Um depósito de fogos de

artifício clandestino foi estoura-

do pela Polícia Civil e pelo Corpo

de Bombeiros, na manhã de on-

tem, no Bairro Cerâmica. Lo-

calizado no número 39 da Ave-

nida Olavo Bilac, o estabele-

cimento apresentava risco de in-

cêndio, colocando em perigo a

vizinhança. Cerca de 100 caixas

de materiais explosivos foram

apreendidas. Segundo o sar-

gento Evandro César Santiago,

do Corpo de Bombeiros, a ação

foi deflagrada por meio de in-

formações do Disque-Denúncia

Unificado (181). No imóvel, os

fogos estavam estocados de for-

ma irregular, sem sistema de

prevenção contra incêndio e

sem licença para ocupação do

espaço.

— Além disso, os artefatos

foram encontrados de maneira

desordenada. Algumas caixas

estavam abertas, indicando que

havia comércio no local. Como o

estabelecimento não é livre de

mudanças de temperatura, qual-

quer oscilação pode dar início às

chamas — alertou o sargento,

acrescentando que foram reco-

lhidos girândolas, com até 1.080

tiros. O material, segundo ele, é

perigoso e não poderia estar ar-

mazenado daquela forma.

— A denúncia que recebe-

mos foi focada apenas neste

espaço, mas nada impede que,

no decorrer deste período, pos-

samos desencadear outras ope-

rações em casas que comer-

cializam este tipo de material —

garantiu Santiago.

Ainda conforme os militares,

o depósito pertence a uma loja

de caça e pesca de Juiz de Fora.

O proprietário do estabeleci-

mento, um homem, de 56 anos,

foi levado para a delegacia de

Polícia Civil, em Santa Terezinha,

a fim de prestar esclarecimentos

ao delegado Rodrigo Salomão,

responsável pela segurança na

Zona Norte da cidade. Depois

de ser ouvido, assinou Termo

Circunstancial de Ocorrência.

O material foi transferido pa-

ra um depósito da cidade que

possui autorização para arma-

zenar o material. O proprietário

tinha permissão para transportar

e vender os fogos.


